
        
            
                
            
        

    
O Protetor

 

PRÓLOGO – O INÍCIO DA GUERRA CÓSMICA 

Há bilhões de anos, no instante em que o universo nasceu, a expansão não trouxe apenas luz — trouxe também caos. Trilhões de galáxias se formaram, cada uma com suas estrelas, seus planetas e suas próprias civilizações. E onde há civilizações, há ambição. 

Com o tempo, o silêncio do cosmo deu lugar ao som de guerra. Galáxia contra galáxia, sistemas inteiros reduzidos a poeira. Mas as guerras não eram apenas pelo domínio — eram pela conquista absoluta. Cada civilização visava capturar os minérios, a energia vital e os recursos naturais uns dos outros. A supremacia galáctica era medida por aquilo que se podia extrair e destruir. 

Foi então que surgiram os Anciões, magos milenares, originários dos confins das galáxias mais antigas. Eles formaram um Conselho Universal, decretando uma nova ordem para frear o colapso total do universo: as guerras não seriam mais abertas, mas sim disputas sagradas entre Protetores. 

Cada galáxia passaria a ter um único defensor, um ser escolhido a cada cem anos, dotado de força, consciência e, acima de tudo, um coração puro. Se o Protetor de uma galáxia fosse derrotado, ela se tornaria propriedade da galáxia invasora, incluindo seus mundos, povos e riquezas. 

Durante milênios, o equilíbrio precário se manteve. Mas o destino do Sistema Solar — e da Terra — estava prestes a mudar. 

Nos registros humanos, a Terra foi criada por Deus. Chamaram-no de Jeová. O que os terrestres desconhecem é que Jeová era o Protetor da galáxia local, e que os feitos descritos nas escrituras sagradas foram, na verdade, batalhas intergalácticas travadas em nome da defesa de seu povo e planeta. 

Jeová lutou bravamente, mas, como todo Protetor, sua existência tinha um fim. Quando pereceu, a Terra ficou vulnerável. O conselho iniciou a busca por um novo escolhido — alguém com alma íntegra, que pudesse herdar o título de Guardião da Galáxia. 

Por eras, nenhum escolhido foi encontrado. 

Até que uma galáxia inteira foi devastada. Sua civilização, apagada da existência. Apenas cinco soldados sobreviveram, carregando consigo os últimos fragmentos de seu mundo. Guiados pelas profecias, eles viajaram pela escuridão cósmica até a Terra. Eles sabiam: o próximo Protetor andava entre os humanos — sem sequer saber que era o escolhido. 

Agora, enquanto a nova guerra se aproxima, o escolhido começa a ter sonhos. Mas não sonhos comuns... sonhos dentro de sonhos, onde realidades antigas e vozes esquecidas ecoam. Fragmentos de outras vidas, visões de mundos distantes e símbolos de um poder que dorme dentro dele. 

O universo o observa em silêncio. 

Pois quando ele despertar… a guerra recomeçará. 

 

CAPÍTULO 2 – OS CINCO QUE RESTARAM 

Uma chuva de luzes cortava o céu noturno como se fossem estrelas cadentes fora de controle. Não era meteorito, tampouco espetáculo celeste. Eram eles. 

Cinco pequenas naves, do tamanho de partículas para os olhos humanos, atravessavam a atmosfera em silêncio absoluto. Tinham aparência metálica, mas seu brilho mudava conforme o humor de quem as pilotava. Aqueles não eram seres humanos. Eram os últimos cinco de uma civilização extinta... pequenos no tamanho, mas colossais em propósito. 

As cápsulas se abriram em meio a uma floresta tropical da Terra. 

— Sistema atmosférico estabilizado, — disse uma voz digital. 

Delas saíram cinco seres diminutos, com aparência humanoide, mas de cores vibrantes, como se fossem gotas vivas de tinta em um mundo monótono. 

Blue, o líder, era alto entre os seus, com olhos intensos e uma expressão de comando natural. 

Yellow, de olhar afiado, trazia nos ombros um microdispositivo de análise dimensional. Red, musculoso e sempre pronto para batalha. Black, com um sorriso travesso no rosto, já observava o ambiente curioso. Pink, com uma aura serena, tocava uma flor caída como se sentisse empatia por tudo ao redor. 

Eles se reuniram em círculo. 

Blue:

— Nosso planeta... virou poeira cósmica. Mas o ciclo continua. A Via Láctea ainda tem um Guardião adormecido. E ele está aqui. 

Red (cerrando os punhos):

— E se não estiver pronto? Se for fraco como o último... estaremos perdidos de novo. 

Yellow (olhando para seu dispositivo):

— Os sinais do núcleo de energia protetora estão instáveis. Há algo... ou alguém neste planeta que ainda não despertou para o seu verdadeiro papel. 

Black (apoiado em um cogumelo gigante, rindo):

— Alguém já avisou que a gravidade aqui é engraçada? Olha isso... eu pulo e quase viro um balão!

(ele dá um salto desajeitado, rindo.) 

Pink (séria, porém doce):

— Foco, Black. A vida nesse planeta é frágil. Se o inimigo chegar antes que encontremos o novo protetor... este lugar também será destruído. 

Blue (olhando para o céu):

— Ele está aqui. Eu consigo senti-lo... dormindo. Sonhando. Esperando. (pausa) 

Preparem-se. A busca começa agora. E se encontrarmos o que penso, vamos precisar treiná-lo. E rápido. 

 

Os cinco ativaram seus módulos de camuflagem e desapareceram entre os galhos e as folhas, enquanto seus scanners procuravam por frequências cerebrais compatíveis com a energia protetora. Mas o que nenhum deles sabia... era que o novo escolhido já havia começado a sonhar. E que os sonhos dentro de sonhos estavam prestes a guiá-lo até eles. 

 

CAPÍTULO 3 – O SANGUE DO ESCOLHIDO 
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